







EVERYTHING®

TUDO SOBRE
TRUQUES E ADESTRAMENTO DE CÃES

Caro leitor,

Minha expectativa na presente edição é motivar ainda mais todas as pessoas apaixonadas por cães, de todos os cantos do mundo, a usarem métodos de adestramento afetuosos e eficazes que as ajudem a estabelecer e a manter laços duradouros com seu cachorro e entre ele e as demais pessoas com as quais eles convivem. Espero também compartilhar com você segredos que podem ajudá-lo a transformar seu cachorro em um companheiro dócil e em um bem-comportado membro da família. Os elos que estabelecemos com os cães nos mantêm unidos nos altos e baixos da vida e nos dá a estabilidade necessária para sobreviver nesse mundo agitado e às vezes caótico em que vivemos. Gostaria que você experimentasse a alegria que é conviver com um cachorro inteligente e hábil. Com as instruções corretas, seu cachorro conseguirá participar o máximo possível de sua vida. Quanto mais bem-comportado ele for, mais lugares poderá frequentar e de mais atividades poderá participar.

Não há experiência mais emocionante do que adestrar um cachorro e entender de que forma sua mente funciona e de que modo ele se comunica. Com a prática, você descobrirá que os cães são admiravelmente inteligentes e têm grande senso de humor. Passei mais da metade da vida adestrando cachorros e já ensinei em torno de duas mil pessoas como treinar seus próprios cães. Posso afirmar com convicção que essa experiência é imperdível. Espero que este livro ajude-o a ter persistência e a atingir seu objetivo de treinar seu cachorro para que seja bem-comportado e que vivam muitos anos juntos.

Um feliz abano de rabo,
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Para Cameo, nossa dócil e maravilhosa cadelinha.

A primeira edição deste livro trouxe você para a nossa família; a segunda a manteve conosco!

                                                             


Entenda os ícones utilizados no livro
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Introdução

▸ O ADESTRAMENTO é uma forma de estabelecer canais de comunicação entre o dono e o cachorro e também entre o cachorro e as demais pessoas com as quais ele convive. É uma linguagem comum que você pode usar para se comunicar com ele durante o tempo que ele viver. Independentemente de estar ensinando comandos básicos de obediência ou truques complicados, sua relação com seu cachorro sairá fortalecida e você estabelecerá uma sólida base de confiança. Ao desenvolver essa relação de confiança com seu cachorro, utilizando métodos de treinamento construtivos, será intensificado ao máximo esse laço especial, melhorando ainda mais a qualidade de vida que compartilha com ele.

O adestramento é uma forma de relacionamento e, como todos os demais relacionamentos, para ser mantido, precisa de muita constância e dedicação. Não há uma data específica para iniciar ou finalizar o adestramento porque os cachorros são capazes de aprender por toda a vida. No começo, o adestramento requer muito treinamento e provavelmente você precisará tomar aulas para aprender a treiná-lo em ambientes em que haja distrações. Com o tempo, é provável que não precise treiná-lo todos os dias, mas ainda assim ele continuará a aprender novas coisas diariamente. E, na verdade, ter um cachorro tem a ver justamente com a possibilidade de participar desse aprendizado.

Visto que alguns problemas de comportamento podem impedi-lo de estabelecer uma relação com seu cachorro e mantê-lo saudável, procurei abordar neste livro aqueles que considero mais difíceis. As soluções são simples e procuram principalmente reconstruir a relação de confiança e, ao mesmo tempo, melhorar os hábitos e o bem-estar de seu cachorro. Quase todos os problemas comportamentais estão relacionados a alguma necessidade não satisfeita anteriormente. À medida que prosseguir a leitura e obtiver informações a respeito das soluções que proponho para cada um dos problemas, você perceberá que existe um padrão: muitos cães não apresentariam problemas comportamentais se recebessem a dose certa de exercícios. Se seu cachorro estiver apresentando algum problema comportamental que esteja pondo em cheque seu equilíbrio mental, é recomendável intensificar seus exercícios diários e observar se isso pode ajudar a aliviar o problema. Ensinar truques e solucionar problemas de comportamento são apenas alguns dos assuntos abordados neste livro. Portanto, espero que você construa um ótimo relacionamento com seu cachorro e divirta-se com isso. Não há recompensa maior para esse esforço incondicional do que a lealdade e o amor de um cão companheiro e fiel. Nossos grandes companheiros – sejam eles da espécie canina ou humana – não nascem prontos. Eles são cultivados com o convívio, conhecendo um ao outro e aprendendo a desenvolver o melhor relacionamento possível. Desejo sinceramente que este livro mude favoravelmente sua maneira de ver o adestramento de cães e melhore sua relação com seu cachorro.


CAPÍTULO 1

Por que ensinar truques?

Para todas aquelas pessoas que consideram seu “peludinho” um ente da família, ensinar truques é fundamental. Adestrar em nada difere de outros relacionamentos que desenvolvemos na vida. Você precisa em parte estabelecer regras e limites (o que é e o que não é aceitável) para seu cachorro, em parte mostrar o que espera dele e em parte dividir seu tempo com ele.


O adestramento melhora seu relacionamento

Desde o primeiro instante em que você coloca seu filhotinho dentro de casa, ele já está aprendendo a conviver com sua família, uma espécie completamente diferente da dele. Se não for firme e coerente na maneira de educálo, ele não saberá ao certo o que é aceitável e manifestará comportamentos indesejáveis e travessos. Se reservar algum tempo para lhe mostrar quais são suas expectativas em relação a ele, com certeza colherá bons frutos. Terá um cachorro bem-comportado e, consequentemente, querido por todos os membros de sua família. Você obterá tudo aquilo que reforçar nele. Se der atenção ao que ele faz corretamente, terá um cachorro obediente e se sentirá recompensado por isso.



Embora ensinar truques seja divertido e possa até certo ponto parecer uma coisa fútil, beneficia consideravelmente tanto um dono decepcionado com seu cachorro quanto um cão hiperativo. À primeira vista, ensinar um cachorro a rolar ou a fingir de morto pode até parecer uma bobeira, pelo menos até o momento em que você se dá conta de que, para realizar esses truques, ele precisa compreender alguns comandos básicos, como senta e deita. Ao ensinar truques, você aproveita e aperfeiçoa o que ele já sabe fazer. Por exemplo, um cachorro sonso e ativo não colocará as patas em uma visita se já tiver aprendido, por exemplo, o “finge de morto” ou “morto”, que é um comando sensacional que chama a atenção de todo o mundo. Outro benefício dos truques é que eles melhoram a relação — isto é, as “relações públicas dos cachorros” — com aquelas pessoas que não têm muita afeição por cachorros.

Mas a grande vantagem dos truques é que é possível ensiná-los a qualquer cachorro, independente de seu tamanho, raça e temperamento; a única limitação é a habilidade física do cachorro para executá-los. No caso de cachorros maiores, em especial daqueles que apenas a raça já põe medo nas pessoas, é fundamental que aprendam alguns truques divertidos e estapafúrdios para exibi-los no momento em que conhecerem novas pessoas. Elas reagirão de uma forma totalmente diferente ao ver um pastor alemão grandalhão e desajeitado tentando equilibrar um petisco no focinho, em comparação a um cãozinho que se senta educadamente. Além disso, existe um benefício complementar: quanto mais as visitas estiverem relaxadas, mais seu cachorro gostará da companhia delas.


Ensinar truques melhora a qualidade do adestramento

Os truques podem ajudá-lo a controlar cachorros que latem em demasia ou ficam agitados e trêmulos quando conhecem novas pessoas. Isso porque, ao ensiná-los, você está oferecendo a eles uma alternativa mais aceitável. Mais ainda, ao ensinar truques, você se aperfeiçoa enquanto adestrador, pois aprende a motivar seu cachorro e a decompor um grande problema em problemas menores. Como o adestramento é um processo duradouro, quanto mais você exercitar suas habilidades para se tornar um bom adestrador, mais competente você se tornará e mais rápido seu cachorro aprenderá.



Ser um adestrador novato é difícil uma vez que você tem de aprender e ao mesmo tempo tentar adestrar seu cachorro. Tenha paciência consigo mesmo. O adestramento é uma habilidade física que exige treinamento e constância. Você perceberá que as recompensas serão cem vezes maiores na primeira vez em que tudo isso passar a ser uma coisa só e seu cachorro fizer tudo como manda o figurino.
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	Os truques mantêm os cachorros mais velhos joviais, ágeis e dóceis e oferecem aos cachorros jovens e ativos uma forma de extravasar sua energia. Não há nada de verdade naquele antigo ditado que diz: “Não é possível ensinar novos truques a um cachorro velho”. Seu velho companheiro com certeza é capaz de assimilar novos truques e armazená-los em seu repertório.







Você perceberá que, para ensinar truques, terá de dividir as etapas de uma sessão de adestramento em passos menores e mais fáceis de assimilar e aprenderá a identificar de imediato a quantidade de informações que seu cachorro precisa para executar bem um determinado truque e exatamente em que momento você deve começar a eliminar de forma gradativa ajudas complementares para que seu cachorro se comporte bem por si só. Essas habilidades são desenvolvidas com o tempo e com treinamento, mas há várias dicas que podem ajudá-lo a acelerar esse processo:

• Utilize um caderno para registrar todas as suas sessões de adestramento.

• Antes de começar, delineie os passos que seguirá para ensinar um determinado truque.

• Tome cuidado para que essa programação seja flexível.

• Prepare-se para detalhar mais as etapas do adestramento caso seu cachorro não consiga compreender o que você deseja.

• Tenha à mão os agrados e recompensas preferidos de seu cachorro para mantê-lo motivado.

• Estabeleça um tempo para suas sessões; procure não ultrapassar cinco minutos.

• Leia o Capítulo 4 para se familiarizar com o adestramento com clicker; a longo prazo, isso representará uma enorme economia de tempo.

• Procure seguir a programação que você delineou; não use o clique para vários comportamentos diferentes em uma mesma sessão.

• Se empacar em um determinado truque, faça uma sessão de brainstorming com um amigo para encontrar uma forma de ajudar seu cachorro a se sair bem.

• Quando seu cachorro começar a perceber o que você está tentando lhe ensinar, acrescente algo que o distraia.

• Não hesite em retroceder e recapitular etapas anteriores se o comportamento de seu cachorro regredir em um lugar que ele ainda não conheça.

Normalmente, o melhor indicador de que você está se aperfeiçoando enquanto adestrador é o comportamento de seu cachorro. Se suas sessões forem alegres e divertidas, se fizer de tudo para que ele tenha êxito e tomar cuidado para finalizar as sessões de forma positiva e construtiva, em pouco tempo seu cachorro vai achar que não há nada melhor no mundo do que interagir com você.


A importância da persistência

Se você deseja se tornar um bom treinador e quiser atingir as metas que estabeleceu para seu cachorro, é fundamental treiná-lo regularmente. Se estipular várias sessões de treinamento semanais, com certeza terá diversas oportunidades para experimentar algumas técnicas e seu cachorro terá bastante tempo para aprender a interagir com você.



Caso você se depare com algum problema, será mais fácil chegar aonde deseja se programar sessões específicas durante a semana e se der permissão de renunciar a tudo em prol de seu cachorro. Quando conseguir incluir adequadamente o treinamento em sua rotina semanal (ou diária, caso seu cachorro seja jovem e estiver aprendendo os princípios básicos para conviver comportadamente com as pessoas), perceberá que o processo como um todo é muito fácil. E verá também como é divertido ter um cachorro que interage com você porque gosta.


Tomando aulas

Algumas pessoas têm dificuldade de tirar um tempinho para elas mesmas adestrarem seus cachorros. Para se motivarem, elas precisam da regularidade das aulas em grupo. Muitas escolas de adestramento oferecem outras coisas além das aulas de obediência básica; algumas dispõem de aulas de agility, truques, flyball (bola voadora), rastreamento, caça, pastoreio ou outros tipos de esporte canino. Visto que é mais divertido aprender algo novo quando temos as ferramentas corretas e o apoio adequado, procure verificar se a filosofia da escola de adestramento combina com a sua e se você se sente à vontade lá.




Fortalecendo seu relacionamento com seu cachorro

Adestrar nada mais é do que ensinar seu cachorro a compartilhar com você uma linguagem comum. Ao ensinar a ele o significado dos comandos básicos de obediência, você adquire um vocabulário para se comunicar com ele diariamente. Do mesmo modo que em qualquer outro processo de comunicação, você e seu cachorro precisam se compreender mutuamente. Assim que encontrar uma forma que funcione bem para você, não mude. Do contrário, confundirá seu cachorro e ficará decepcionado.
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	Ao procurar uma escola de adestramento adequada, lembre-se de que, para adestrar um cachorro, não é necessário usar força. Se estiver enfrentando algum problema com o comportamento de seu cachorro, é sinal de que ele precisa de mais sessões de treinamento, e não de punições e reprimendas severas.







Em geral, as pessoas que se aprofundam no treinamento e vão além do básico começam a gostar de se comunicar com outras espécies. Se adotar uma abordagem de adestramento profissional, seus laços com seu cachorro ficarão mais fortes e você conseguirá estabelecer uma comunicação mais adequada com ele. Você ficará surpreso com o grau de inteligência dele e com os resultados que o adestramento é capaz de oferecer.

Se você conseguir desenvolver, por meio do adestramento, vínculos de fato sólidos com seu cachorro, eles serão transferidos para todas as atividades e todas as coisas legais que fizer com ele. Se ele gostar de nadar e você gostar de caminhar na praia, imagine como será mais agradável compartilhar seu tempo com ele se puder simplesmente chamá-lo e ir embora assim que o passeio terminar.


Corrigindo problemas de comportamento

Os truques podem ajudá-lo a se tornar mais criativo e a corrigir possíveis problemas comportamentais em seu cachorro. Se dedicar um tempinho para avaliar por que seu cachorro está se comportando de uma determinada forma, você conseguirá encontrar uma solução adequada e específica para a situação. Os cães que latem excessivamente em geral ficam mais calmos quando permitimos, por exemplo, que eles levem um brinquedo a uma visita. Os cachorros que costumam pular nas pessoas podem aprender a reverenciar ou a se sentar e acenar com a pata para ganhar carinho dos hóspedes ou então a executar seu melhor número, como rolar ou fingir de morto, se você precisar acalmar uma pessoa que não goste muito de cachorros e tenha medo dos grandões.



Seja qual for o problema, utilize truques para substituir comportamentos inapropriados e redirecionar a energia e o entusiasmo do cachorro. O segredo nesse caso é treinar o truque em todos os tipos de ambiente e com todos os tipos de distração, até que seu cachorro responda imediata e perfeitamente a um sinal (gesto) ou comando. Quanto mais à prova de distrações, mais úteis seus truques serão quando você pedir para seu cachorro executá-los.

Você perceberá que os cachorros muito ativos conseguem aprender truques com muita facilidade. Eles têm vários comportamentos naturais que podem ser facilmente aproveitados e transformados em truques. Por exemplo, os pequenos adoram sentar com as patas dianteiras para cima ou dar pulinhos no mesmo lugar para ver o que há sobre a mesa, enquanto os grandes gostam de girar em círculos e sentar sobre as patas traseiras para olhar através da janela ou chamar sua atenção.
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	Se você ensinar truques em sessões de um a três minutos várias vezes ao dia, isso ajudará a diminuir o tédio de seu cachorro e o deixará mais contente e satisfeito. Se lhe der algo para se distrair, com certeza ele não danificará seus móveis, mas isso não quer dizer que você não deva usar o bom senso com relação ao uso de portões, caixotes e cercados para evitar que ele se meta em enrascadas quando você não estiver por perto.








Autocontrole

Adestrar cachorros ativos é divertido porque eles não se cansam tão facilmente quanto os demais e sempre estão dispostos a experimentar algo novo. Eles concordam em fazer quase qualquer truque absurdo que você imaginar; adoram chamar a atenção sempre que percebem uma oportunidade. Por exemplo, frequentar parques para executar truques e brincar com ele é uma excelente forma de fazê-lo se exercitar e também de lhe ensinar boas maneiras e autocontrole.



Em algum momento, normalmente as pessoas cujo cachorro é ativo acabam reclamando da falta de autocontrole de seu cachorro. Esse problema não se resolve por si só; sem adestramento, seu cachorro simplesmente não vai acordar em um belo dia e começar a se comportar melhor. Se você não reservar tempo para treiná-lo a ter boas maneiras, conviverá com um cachorro elétrico que nunca aprende a desfrutar da companhia de outras pessoas.


Saber os limites

Para que o cachorro execute um truque, ele necessita de algum parâmetro porque precisa prestar atenção a seus sinais e comandos e saber se está ou não se comportando satisfatoriamente. Os cachorros que nunca conseguem se aquietar precisam de adestradores experientes que possam interagir com eles assiduamente e dividir os exercícios em séries menores. Se você exigir muito desse tipo de cachorro e tentar obter resultados muito rapidamente, tanto você quanto ele ficarão frustrados. O adestramento tem de ser divertido, independentemente do que você estiver ensinando ao cachorro. Assim, ele será um companheiro agradável e um membro altamente estimado pela família.




Trabalho terapêutico

Se você precisa de algum bom motivo para ensinar vários truques básicos a seu cachorro, pense na possibilidade de visitar clínicas de repouso e hospitais e nos benefícios que isso pode oferecer. Compartilhe as habilidades de seu cachorro com aqueles pacientes que talvez tenham tido um cachorro em algum momento da vida e não convivam mais com nenhum no dia a dia. Essas pessoas podem de fato gostar da companhia afetuosa e amigável de um cachorro bem-comportado.



Se você e seu cachorro estiverem visitando um paciente ou um grupo de pacientes em um hospital, use algum truque para quebrar o gelo e fazer com que as pessoas se animem a interagir com ele. Os truques são uma ótima oportunidade para começar a conversar com os pacientes. E não raro você verá todos visivelmente relaxados e sorrindo ao ver seu cachorro fazendo uma brincadeira qualquer. Os cachorros não precisam fazer muito para alegrar as pessoas.
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	Os cães grandalhões e pretos em geral assustam crianças ou pessoas que não gostam de cachorros. Ao apresentar seu cachorro a alguém, nada melhor do que pedir para que ele execute algum truque para fazer essa pessoa sorrir e relaxar. Morto e rolar são bons truques para relaxar uma visita que não tenha cachorro.







Qualquer pessoa pode ensinar truques a um cachorro. E conseguir mostrar às pessoas o quanto isso é divertido com certeza é uma boa maneira de demonstrar a elas como é importante interagir com o cachorro. Seja qual for o motivo que o leve a ensinar algum truque ao seu cachorro, o que importa na verdade é que você se divirta com ele.


CAPÍTULO 2

Como é o seu cachorro?

Se parar por um momento para tentar ter uma ideia da “personalidade” de seu cachorro, conseguirá criar um programa de adestramento eficaz e por meio dele poderá ensiná-lo a se adaptar à sua família. Se você compreender de que forma seu cachorro reage a distrações e se ele gosta de brinquedos e passatempos, terá oportunidade de elaborar um programa de adestramento fácil de pôr em prática.


Até que ponto você conhece seu cachorro?

Dividir as sessões de adestramento em séries menores, descobrir o que motiva seu cachorro e identificar exatamente o que o distrai mais, ira ajudá-lo a descobrir por onde deve iniciar. Responda as seguintes perguntas antes de começar a pôr seu programa de adestramento em prática:



• Seu cachorro é ativo ou descontraído? Comporta-se como um labrador tresloucado ou é preguiçoso?

• Seu cachorro faz alguma coisa que você sempre quis que ele fizesse apenas com um sinal, porém não sabe como criar esse comando?

• O intervalo de atenção de seu cachorro é curto ou longo? Como ele reage a distrações em meio ao que está fazendo?

• De que agrado (petiscos e guloseimas) ou brinquedo ele mais gosta?

• Seu cachorro desiste facilmente ou persiste até o fim?

Para ensinar truques a seu cachorro de uma maneira agradável, é essencial conhecer sua personalidade e a maneira como ele aprende. No caso de cachorros ativos, é mais estimulante e revigorante, tanto para o cachorro quanto para quem está assistindo, ensinar truques mais ágeis e que chamem mais a atenção. Para conhecer seu cachorro, você precisa saber quais são suas motivações. Se você descobrir o tipo adequado de mimo, brinquedo ou atividade para ele, isso pode ajudá-lo a associar o adestramento a uma atividade de diversão e melhorar sua probabilidade de sucesso.


Nível de energia

Alguns cachorros são preguiçosos; outros não desgrudam de nós o dia todo. Você deve considerar diferenças de raça, temperamento e personalidade antes de elaborar um programa de adestramento. Se conviver com seu cachorro, conhecerá como ninguém todos os detalhes de sua personalidade e exatamente o que produzirá bons resultados para ele. Se ficar atento ao nível de atividade dele, obterá dados sobre sua personalidade e conseguirá escolher um truque apropriado e, portanto, fácil e divertido de ensinar.




Cachorros muito ativos

Os cachorros ativos adoram truques ágeis, pois essas habilidades exploram ao máximo alguns de seus comportamentos naturais, tais como girar, pular, latir e dar a pata. No caso dos cães que têm energia em excesso, você deve aproveitar essas habilidades para lhes ensinar truques apropriados.
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	Se você ainda for iniciante e estiver encontrando dificuldades para acompanhar o ritmo de seu cachorro, não hesite em contratar um adestrador profissional para aconselhá-lo. Quanto mais habilidades você ganhar para treinar seu cachorro, maior será sua capacidade de ajudá-lo a compreender o que está tentando lhe ensinar.







Contudo, não é preciso muito para superestimular os cachorros muito ativos. Por isso, eles apresentam resultados mais adequados em sessões de adestramento breves e sucintas e que tenham objetivos claros. Se não os estimular a trabalhar durante longos períodos, eles ficarão apaixonados apenas pelos truques.


Cachorros menos ativos

Em relação aos cachorros menos ativos, eles costumam demorar mais para ganhar agilidade, pelo menos até perceberem o que você deseja que eles façam. Eles são ponderados e querem saber aonde você quer chegar com tudo isso. Vá devagar com ele. Experimente sessões breves, porque esse tipo de cachorro normalmente se entedia com mais facilidade e detesta ficar repetindo alguma coisa várias vezes seguidas. Para estimular os menos ativos e melhorar a qualidade do treinamento, em geral é uma boa ideia treiná-los antes de uma refeição, usando algum petisco especial como recompensa.



É mais fácil trabalhar com cachorros mais ou menos ativos porque, nesse caso, você pode cometer vários erros e ser menos organizado. Eles não se importam de repetir alguma coisa inúmeras vezes e são pacientes quando cometemos erros ou não temos muita noção do que estamos tentando ensinar a eles. Os cachorros moderadamente ativos são descontraídos e divertidos, mas ficam acesos quando precisam e geralmente o acompanham em qualquer atividade.


Personalidade

Faça algumas perguntas a você mesmo a respeito dos traços de personalidade de seu cachorro para ver por onde deve iniciar seu programa de adestramento. Você pode economizar um bocado de tempo se começar a treiná-lo em um ambiente em que ele se sinta à vontade. Os cachorros sociáveis adoram truques que são propícios para lugares em que haja muita gente, mas os tímidos em geral preferem locais um pouco mais afastados. Para que seu cachorro se saia bem, treine-o onde ele se sentir mais relaxado e menos distraído ou inquieto.




Temperamento social

Para obter bons resultados com um cachorro que se distrai facilmente por se sentir afável e à vontade em meio a outras pessoas, é ideal proceder da seguinte maneira em suas sessões de adestramento: treine-o primeiro em algum local calmo e logo em seguida leve-o a lugares movimentados, com distrações às quais ele ache difícil resistir. Treiná-lo desde o início a executar truques em lugares onde haja muitas distrações é uma forma de evitar que seu comportamento regrida em lugares públicos.



Entretanto, como os cachorros tímidos costumam se sentir inseguros em lugares públicos, podem se negar a executar algum truque em público e só responder quando se sentirem seguros. Se essa for a personalidade de seu cachorro, procure um ambiente o mais confortável possível e, aos poucos, envolva distrações utilizando pessoas familiares. O objetivo final é visitar lugares novos, em que haja pessoas estranhas, para que ele se sinta à vontade em qualquer lugar.
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	Como você deve interagir com seu cachorro em lugares em que há distrações? Se você não conseguir atrair a atenção de seu cachorro em dez a quinze segundos, comece a aumentar a distância entre a distração e ele. Ao aumentar essa distância, ele se concentrará e realizará o exercício mais facilmente. À medida que ele ganhar confiança e aprender a prestar atenção, você poderá diminuir lentamente essa distância, sem que o comportamento dele regrida.








Talentos e interesses especiais

Os cachorros sempre têm algum talento natural para determinados truques, dependendo da raça. Por exemplo, os labradores e golden retrievers normalmente se sobressaem nos truques em que tenham de apanhar algo com a boca – por exemplo, quando você pede para que guarde um brinquedo ou lhe traga uma garrafa d’água. As raças de pastoreio talvez prefiram aprender truques que explorem sua habilidade de direcionamento, como girar para a esquerda ou para a direita. Os cães pequenos que costumam ficar “em pé” (apoiados nas patas traseiras) podem ser excelentes candidatos para aprender a dançar. Um grandalhão talvez prefira o comando “morto”, especialmente se tiver uma índole pouco ativa.



O mais importante a ser lembrado aqui é que qualquer cachorro é capaz de dominar truques compatíveis com sua habilidade física. Os cães são surpreendentes e estão sempre dispostos a ficar ao nosso lado e a nos agradar que conseguem suportar várias coisas, mas desde que estejam recebendo alguma atenção. Com a dose certa de paciência e treinamento e as ferramentas de adestramento corretas, você conseguirá adestrar seu cachorro a fazer quase tudo!


Lembre-se sempre da segurança

Ao longo do adestramento, lembre-se sempre da segurança de seu cachorro e preste atenção aos seus limites físicos. Se seu cachorro tiver corpo alongado, como os cães da raça basset hound, talvez não seja uma boa ideia ensiná-lo a se sentar com as patas dianteiras levantadas, porque desse modo o peso do tronco força demasiadamente suas patas traseiras, que são muito curtas. No caso de raças maiores, como o dinamarquês e o São Bernardo, não é aconselhável ensinar nenhum truque que exija que eles pulem, porque o impacto no momento em que pousam as patas no chão não é adequado para as articulações.
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	Se seu cachorro se recusar a ficar em determinada posição, não hesite em verificar se há algum ferimento ou lesão. Os cães são impassíveis diante da dor e raramente demonstram indisposição, exceto quando o ferimento é evidente. O ato de esconder a dor é instintivo, um comportamento herdado de seus primos lobos, que tinham de viver de acordo com a regra de sobrevivência do mais adaptado.







Fique atento ao peso de seu cachorro, visto que o seu excesso pode provocar lesões. Se você respeitar os limites físicos dele, ficará surpreso com a disposição que ele demonstrará para tentar fazer o que você pedir. Os cães não conseguem lhe mostrar imediatamente um desconforto. Por isso, faça o que puder para ler o que o corpo dele fala e vá devagar. Sempre que possível, use superfícies macias, como tapetes, grama ou areia, especialmente nos truques em que ele tenha de pular, girar ou rolar. Se ficar atento ao lugar em que aplica os exercícios, diminuirá a probabilidade de lesões e seu cachorro se sentirá mais confortável.


O que de fato estimula seu cachorro?

Para ter êxito no adestramento, é fundamental identificar as recompensas mais apreciadas por seu cachorro. Normalmente as pessoas se surpreendem quando constatam que usar biscoito canino e ração seca não é suficiente. Tente ser criativo com respeito ao que você oferece como recompensa. Se for comida, dê pedaços pequenos. Mesmo no caso do cão dinamarquês, a recompensa não deve ser superior a 70 milímetros. Se você utilizar recompensas bem pequenas, conseguirá treiná-lo por um período mais longo, porque ele não ficará saciado muito depressa. Além disso, você evita que ele coma demais. Experimente também diminuir um pouco a quantidade diária de ração quando a sessão de adestramento durar mais do que o normal.
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Oferecer recompensa é uma atitude de respeito à amabilidade do cachorro e eficaz em termos de tempo e recurso.



A recompensa é o salário que seu cachorro recebe por interagir com você. Tem de ser algo que ele esteja disposto a tentar conseguir, e não simplesmente algo que você queira lhe oferecer. Algumas pessoas têm receio de usar comida no adestramento porque acreditam que isso possa diminuir o laço afetivo entre elas e o cachorro. Acham que o cão tem obrigação de responder ao que elas pedem por respeito ou amor. Isso é absurdo. No adestramento, a comida é uma maneira de conseguir chegar aonde você pretende. Oferecer algo que ele deseja nas sessões de treinamento, além de uma atitude de respeito à amabilidade do cachorro, é eficaz tanto em termos de tempo quanto de recurso.

Os cachorros não agem por amor. Seu bom ou mau comportamento não tem nada a ver com a afeição que tem por nós. Mesmo aqueles que destroem sofás e avançam nos carteiros têm verdadeiro amor pelos donos. Porém, se você deseja que ele respeite o carteiro e não avance nele, um tapinha de leve na cabeça não será um incentivo suficiente para que ele faça o que você deseja. Provavelmente você terá de usar uma recompensa que ele considere um pouco mais atraente.

Comida – é isso o que motiva os cachorros e os estimula a trabalhar, da mesma forma que as pessoas trabalham por dinheiro. Todos nós precisamos de dinheiro para pagar nossas contas e viver a vida. Os cachorros precisam de comida para viver e desfrutar a vida deles. Muitos esvaziam uma tigela de ração uma ou duas vezes por dia sem pagar nada. Por que não usar essa comida para treiná-lo a se comportar de uma maneira aceitável? Assim que ele se envolver com o treinamento e você estabelecer um sólido vínculo com ele, poderá usar outras recompensas para reforçar um comportamento que considere bom ou apropriado. Veja algumas sugestões de recompensa que eles vão adorar:

• Frango cozido.

• Hambúrguer cozido.

• Pipoca.

• Torteline cozido ou outros tipos de massa.

• Pão (pedaços de bagel funcionam que é uma maravilha).

• Cenouras.

• Bananas.

• Frutas secas (mas não uva-passa, porque podem ser tóxicas para os cachorros).

• Sucrilhos ou outro tipo de cereal.

• Bifinhos desidratados (de vários sabores, encontrado em pet shops).

• Salsicha para cachorro-quente cozida.
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	Como o reforço aleatório funciona?
Assim que seu cachorro passar a dominar novos truques e comportamentos, comece a lhe dar recompensas esporadicamente depois que ele atender a um comando. Na verdade, ele não saberá ao certo se está ou não recebendo uma recompensa, mas com certeza não correrá o risco de perdê-la.







Para evitar diarreia, não dê nada em excesso. Assim que ele começar a gostar das sessões de treinamento, misture os petiscos menos apetitosos (por exemplo, ração) com as guloseimas que ele mais gosta para que jamais saiba o que está ganhando. O reforço aleatório fará com ele se interesse mais pelo treinamento e melhorará os resultados a cada nova sessão.


Outras recompensas

Na maioria das vezes usamos comida como recompensa nas sessões de treinamento porque é fácil e rápido. Especialmente nas aulas para iniciantes, os alunos usam petiscos e guloseimas porque têm de obter vários resultados em uma única aula de uma hora por semana. Se seu cachorro adorar bolas de tênis ou gostar muito de brincar de pegar discos (frisbees), use essas recompensas emparelhadas (isto é, correlacionadas) com o clique. (Consulte o Capítulo 4.)



Os brinquedos e passatempos pertencem a outra categoria de recompensa. Se perceber que seu cachorro gosta de passatempos e brinquedos, suas sessões de adestramento poderão ficar ainda mais estimulantes se associá-las a recompensas comestíveis. Algumas sessões podem ter apenas recompensas comestíveis ou apenas brinquedos e passatempos, ou você pode misturá-los e ver o que desencadeia a melhor resposta. Quando usar brinquedos como recompensa, o segredo é tornar a brincadeira breve e divertida. Ela deve durar de cinco a dez segundos. Depois, esconda o brinquedo e volte a treiná-lo. Assim, a recompensa não desvia a atenção de seu cachorro da aula de treinamento. Veja algumas ideias de recompensas não comestíveis:

• Uma breve sessão de pega e traz (fetch).

• Uma breve sessão de cabo de guerra.

• Uma breve sessão de pega no ar (para que ele agarre um objeto com a boca antes de cair no chão).

• Esconder um brinquedo e acompanhá-lo para tentar achar.

• Um arremesso de disco.

• Caçar uma sequência de bolinhas de sabão.

• Um monte de elogios em tom alegre e “voz de bebê” (baby talk).

• Mimos intensos e gracejos.

• Flashlight tag (para que ele tente perseguir o feixe de luz de uma lanterna)

• Um brinquedo de pelúcia para cães.

• Um brinquedo de pelúcia que faça barulho.

• Um brinquedo barulhento ou com um barulho enjoativo.

Como os cães são afetuosos, qualquer tempinho que você pare para elogiá-los e enchê-los de atenção e paparicos é um tempo bem gasto. É bem provável que, tanto quanto eles, você lucre com esse afeto e com os exercícios!


Ajudando seu cachorro a gostar de outras recompensas

Alguns cachorros amam brinquedos e trabalharão com vontade só para que você arremesse a bolinha, pelo menos por algum momento. Os cães que não são tão apaixonados por brinquedos podem aprender a gostar se você se dedicar a isso. Vale a pena se esforçar para fazê-lo se interessar por diferentes recompensas, porque quanto mais ele se sentir recompensado mais fácil será seu trabalho e mais eficazes serão suas sessões de treinamento. Veja como você deve começar:



1. Prenda-o a uma guia e provoque-o com um brinquedo.

2. Jogue o brinquedo a uma distância que ele não alcance e ignore o esforço dele para tentar pegar o brinquedo. Mas não o deixe pegá-lo.

3. Se necessário, use uma pessoa para ajudá-lo a tornar o brinquedo ainda mais estimulante.

4. Espere pacientemente até que ele desvie o olhar do brinquedo e olhe para você.

5. Reforce esse momento com um clique e, como recompensa, deixe-o brincar com o brinquedo (consulte o Capítulo 4).

6. Se ele não abandonar o brinquedo em trinta segundos, mova-se para trás vagarosamente para aumentar a distância entre ele e o brinquedo. Quando ele olhar para você, clique e deixe-o pegar o brinquedo.

7. Repita essa atividade com diferentes brinquedos e de vez em quando permita que ele brinque com a pessoa que o estiver auxiliando.

8. A parte da recompensa deve ser breve. Em torno de dez segundos.

Esse exercício deve ajudá-lo a instigar seu cachorro, se ele não se interessar muito por brinquedos. Normalmente é ótimo iniciar uma sessão de treinamento utilizando esse recurso para animá-lo, porque isso ajuda seu cachorro a perceber que aquele momento é para trabalhar.

Usar recompensas estimulantes é fundamental para a eficácia do programa. Se seu cachorro não estiver se virando do avesso para obter a recompensa, tente encontrar algo mais atraente para ele. Não se preocupe se não conseguir fazê-lo gostar de brinquedos. Não há nada de mal em usar comida nas sessões de treinamento. Lembre-se de que seu cachorro normalmente come todos os dias de graça. Portanto, é bom fazê-lo trabalhar um pouco em troca de comida.


Recompensa ou suborno?

Usar comida para ensinar seu cachorro a executar truques é simples, divertido e eficaz. Entretanto, muitas pessoas reclamam, dizendo que o cachorro não obedece e não se comporta da maneira deseja se não usarem comida. Isso significa apenas que você ainda não chegou ao ponto ideal. Se usar corretamente um alimento como recompensa, não precisará usar comida para que o cachorro execute um determinado truque. Você só deve dar a recompensa depois que conseguir fazê-lo executar o truque. Essa é a diferença entre recompensa e suborno.



O suborno leva o cachorro a manifestar um determinado comportamento porque funciona como sedução. Por exemplo, seu cachorro está no quintal e não quer entrar em casa. Você vai lá e pega uma caixa de biscoitos e o suborna. Isso não é de todo ruim, mas não é de forma alguma treinamento. O suborno tem lá seus benefícios quando você está com pressa e não tem nenhuma outra opção.
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	Fique atento à diferença entre suborno e recompensa; isso pode fazer a diferença entre um cachorro fácil de controlar, mas cujo comportamento depende da atenção que você lhe dedica e do apetite dele num dado momento, e um cão bem treinado que responde a seus sinais e comandos imediata e confiavelmente porque sabe que as consequências serão boas.







A recompensa, por sua vez, só deve ser dada depois que o cachorro manifestar o comportamento desejado. Ela reforça a probabilidade de o comportamento ocorrer novamente. Por exemplo, você está em um parque com seu cachorro e o chama para vir até você, oferecendo-lhe em seguida um petisco e liberando-o para voltar a brincar. É mais provável que a recompensa faça seu cachorro atender a seu comando para ir até você na próxima vez em que o chamar do que se colocar a coleira nele e mandá-lo entrar no carro. Dois tipos de recompensa atuam nesse caso: a recompensa comestível, que reforçou o comportamento dele de voltar para o dono, e a consequência por ele ter voltado, que foi poder voltar a brincar.

Se você conhecer bem seu cachorro – seu nível de energia, personalidade, talentos especiais, limitações e motivações –, poderá escolher truques que farão com que você e ele sejam o centro das atenções. Durante alguns dias, passe algum tempo com ele e tome nota de todos esses fatores. Você ficará surpreso ao constatar que muitas coisas que você supunha que ele gostasse ele na verdade não gosta. Se ajustar as sessões de treinamento e seu estilo de ensiná-lo, isso influirá de forma significativa no sucesso de seu programa.




CAPÍTULO 3

Dê uma atividade ao seu cachorro

A maioria dos animais tem necessidades básicas, como comida, água e abrigo. Oferecemos tudo isso aos nossos cães sem pensar duas vezes. Entretanto, não raro ignoramos a importância dos estímulos físicos e mentais. Precisamos prestar mais atenção a essas áreas, porque isso pode determinar se teremos um cachorro realmente legal ou um cachorro problemático.


Primeiro exercício, depois adestramento

Os exercícios são fundamentais em qualquer programa de adestramento. Se você não administrar uma quantidade mínima de exercícios, seu cachorro não aprenderá. Se ele não se exercitar o suficiente, vai se comportar como uma criança que ficou sem recreio. Que adulto gostaria de ensinar matemática a uma classe apinhada de crianças de seis anos de idade que estão esperando a campainha tocar para sair para brincar? Sem exercícios, será difícil ensinar algo a seu cachorro, simplesmente porque ele não conseguirá ficar quieto o tempo suficiente para prestar atenção.



Cada um tem uma necessidade específica de exercício, porém todos os cachorros precisam correr, brincar e interagir com o dono ou outra pessoa pelo menos trinta minutos por dia. A quantidade e o tipo de exercício dependem do nível de energia do cachorro. Um border collie ou um jovem e irrequieto labrador precisam de uma a duas horas de corrida intensa e de brincadeiras dinâmicas, enquanto um pequinês preguiçoso necessita apenas de meia hora de folia. Todavia
















	
	







Pratique exercícios na companhia de seu cachorro






Atividades e esportes caninos












Jogos caninos















	
	







Para cada aprendizado um fundamento






Ensine seu cachorro a pensar







	
	




















	
	








O segredo é praticar regularmente
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